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A verminose é um dos principais problemas sanitários da <.~vinocapfinocultlua, causando grandes prejuízos aos produ-
tores. Atllalmente, o controle da verminose por meio de vermífugos t\ cada vez menos eficiente em função da resistência que
os nematilld(.'S gastrintestinais têm desenvolvido a vários anti-helmínticos. O objetivo deste trabalho foi determinar a eficâcia
anti-helmíntica em dUas propriedades (P1 e P2), situadas na região Leste de São Paulo, nos Municípios de Serra Negra e
Amparo, respectivamente. Em cada propriedade, cerca de 60 ovinos, com OPG superior a 200, foram alocad<.}$ ao acaso em
6 tratamentos semelhantes em número, sexo e categoria: ivermectina l'X. (IVM, 1 mL/50 kg), sulfóxido de albendazol (ABZ,
1 mL/30 kg), cloridrato de levamisol (LEV, I mL/10 kg), moxidectina 1'X. (MOX, 1 mL/50 kg), closantel s()dico 10'}:, (CLO,
1 mL/10 kg) e grupo controle, não medicado. Cerca dt' 10 dias após a vermifugação, procedeu-se à colheita das fezes dos
animais de todos os tratamentos para efetuar o teste de redução de contagem dl' ovos nas fazes (calculado pelo programa
RESO 2.0 modificado) e coproculturas. A Pl, que utilizava vermifugação massal e mensal, apresentou nematóides resisten-
tes à lVM (O'X, de eficácia) ABZ (O'X,), MOX (2'Y,,) e CLO (30':-;,); apenas LEV foi eficaz (91'X.). Nesta propriedade, IVM, ABZ,
LEV, MOX e CLO redl,lziram, respectivamente, O'}:" 78'X., 92':\" 76'~';. e O'~". a quantidade de Trichostran,\,}/lus (7). Com relação
a Huemo/1chus (H), LEV reduziu 91'X. e CLO 60'~", enquanto 'os outros foram prl)ximos ou igual. a O'X.. Na P2; quI? utilizava
vermifugàção seletiva (Famacha e estratégica em determin"dos lotes), foram encontrados vermes sensíveis ao LEV (97':-;,), e
com baixa resistência ao ABZ (83'X.) e à MOX (H9'~,); a resistência foi constatada em IVM (59'X,) e CLO (32'}{,). Nesta
propriedade, Tricho.o;tro/1,l,'ylus apresentou resistência a quase todos os produtos e baixa resistência ao LEV (H7'~.); Hne/llo/1chus
foi sensível ao LEV (lOO'J{,), à MOX (96"t\.) e ao CLO (99'}:.) e apresentllu baixa resistência à IVM (R8'}:.) e ao :ABZ (85'X.). A
coprocultura dos animais controle foi 12 T, 81 H, 5 Cooperia (C) e 2 5trou.\,yloidrs (5) em P1, e 14 T, 69 H1 14 C, 2 5 e 1
OrsaphngostO717UIU em P2, revelando maior predominância de Hne/llo/1chus na P1. Constatou-se que na prl)priedade que
utiliza menos vermífugo (P2), houve maior sensibilidade de -Hae7uo/7chu..;, verme mais prevalente e patogêrico, aos anti-helmínticos 
estudados. Em estudos posteriores, t(.'Stes moleclllares serão aplicaLios nas larvasLie Trichostro/1,l,'ylus e Hur/7/o/1clIUS
para identificação de polimorfismos no gene da l3-tubulina Llul' conferem resistência ,10 ABZ.
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o avanço científico-tecnológico tem proporcionado l'xcelentl'S índices zootécnico~ nas diferentes áreas do ah'Tonegócio. A
sanidade animal se constitui em um d()S pont()S cruciai.~ neste proce5.';(). No que St' rt'ft~ às parasit()Se5, além da ad(JÇão de manlO'jo
sanitário preventivo, são utilizados medicamentos para o trati1mento e controle de tais enfermidade.'i. Nl'Ste aspecto, o maior
problema no controle de parasitos tem sido atribuído à rL'Sistência a drogas. O presente trabalho teve como objetivo a\'aliar os
percentuais de eficácia de medicamentos comercialmente disponíveis para tratamento de helmintoses em ovino~. A pt.'Squis,1 foi
reali,-,1da em proprie..iades k)Cali'~'1\.i;1s no nor(x'Ste p;1uli.'it;1, municípi()S de Votupornn~a (1-FR) c Valentim (-;entil (2-MM), selecionadas
çom base em resultados de questionário, abordando di1dos zôutécnicos/sanit,írios dos reD'lnho" l' c'fi re~ultudos de eXàme,
coproparasitológicos (contagem de ovos por graITh'1 lie fczC&-OI'G) li()S ,mimais no ~'1Crí(>do pré-experimental (antt'j; do tri1tamento-
Al). Na propriedade 1-FR foram empn.-gadas o\!elhas Santa Inês e na 2-MM o\!elhas l~ b(1rregas Santa Inês e Texel. q>s animais foram
alocados em 6 grupt)S experimel1t.'1is de 8 (1-FR) e 10 (2-MM) al1in1ais cada. ()s grupos foram sorteados para os ~ratamentos: T1-
Ivermectina I'~, (0,2 mg/kgPV, via subcutânea); T2-Sulfóxido lie Albenliazole (3,4 mg/kgl'V, via sltbcutânea); T3-Cloridrato de
Levamis<}le (7,5 mg/kgPV, via subcutânea); T4-Moxidectini1 1',/,. (0,2 mg/kgPV, via subcutânea); T5-CI()5.'1ntel S<1d\co ]O'X, (10 mg/
kgPV, via oral); T6-Controle/Não Tratado. Amostr,\s de fezl'S foram colhilii1S AT e 03, 07, 14,2],28 e 35 dias pt)s-tratamento (DIYr)
para avalii1ções lie OPC; e eficácia dos medicam,,'ntos. Os resultalios mostraram qlle a Ivermectini1 1':i, (TI) J o Sulf()xido d~'
Albendazole (T2) não foram eficazes contra nl~mat&ieos parasitos dl' ovinos ni1S propriedi1des i1valialii1s, indicando possivel
resistência aos princil")il)S i1tiv{)S. Eficácia m(>derada foi '11")resenti1di1 pl'la t\1l)xidectinil 1'\';. (87,50"/" e 86,11'~/;. de eficácia potra 1-FR e
2-MM, respectivamente, a()S 14DJ'T) e ~'It!lo cl()5.'1ntel sódicl) 10'~{. em um'1 lias proprk'lialies (85,94"/" ]-FR/14DPT). Na propriedade
2-MM, o closantel apresentou-se 94,85'~" efici1z no 14"DPT, 93,64')" no 2]"DPT, r~'duzindo a l'ficácii\ pari) (14,55",\, i10S 28DPT. ()
melhor índice de eficácia foi aprl'Sentado pelo clorilirato de levamisole (97,91'~';./9H,9(),}'..; 96~'4':\./1!.)()':';,;97,4()'}~./99,55'~.. e 93,18':,,/
96~%0;", respectivamente, pari1 ()S IOC'1is 1-FR e 2-MM ;!()S 3DPT, 7O1'T, 14DPT e 21DI'T). Dt..'Sti1 formi1, os nematólieos deste estltdo
pl>dem St'r considerados resistentes ,1lvem1ectina 1"/0 e ao sulf()xido de Albenda"Á)(e, aliministrali()S vii1 subcutânea, ni1S dt1Ses de 0.2
rng/kgl'V e 3,4 mg/kgPV, respectivamente e de sen.'iibilidade e]t'valia '10 cloridr'1to de It'vami.'iole (7,5 mg/k~PV, vii1 sllbcutânea).
A11álises. moleculares, em andi1mento, possibiliti1rão i1 identificação das t$pécies lie nemi1t{xieos lio presente estudo e também a
determini1ç50 dt' polimorfismos em gene llue confere rL'Sistrncia à i1nti-helmínticos.
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